
 
 

PLANO DE ENSINO  

CONSTRUÇÃO DE IMÓVEIS UTILIZANDO ESTRUTURAS 

DE AÇO E COMBINAÇÕES DE AÇO E CONCRETO 

CARGA HORÁRIA: 80 HORAS 

 
EMENTA 

Estudo do Sistema de Estruturas: características e normas aplicáveis. Abordagem utilizada para 

criar a memória de cálculo e os desenhos de projeto. Planta de Localização. Levantamento 

Arquitetônico: planta de situação e localização da edificação; planta de layout dos ambientes; 

registro de pontos elétricos e hidráulicos; especificações de pisos e tetos; elevações e cortes 

esquemáticos. Ações e combinações de ações; Definição da tipologia do edifício; Quadro de carga; 

Noções de pré-dimensionamento e consumo de material; Programas computacionais; Movimento e 

Oscilações em pisos. Sistemas Estabilizadores de edifícios: sistema de contraventamentos, de 

pórticos e de paredes de cisalhamento. Programas computacionais. Dimensionamento de estruturas 

de aço em situação de Incêndio. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Bases do Sistemas de Estrutural: características e normas. 

Gestão de Materiais 

Dimensionamento e pré-dimensionamento. 

Ações e Seguranças nas estruturas. 

Estabilização de deslocamento lateral. 

Análise linear e não linear com software de engenharia 

Deslocamentos horizontais e verticais. 

Movimento e Oscilações em pisos. 

Dimensionamento de estruturas de aço em situação de Incêndio. 

Metodologia de desenvolvimento de memorial de cálculo. 

Noções de fundações. 

Levantamento Arquitetônico e desenho de projeto: planta de situação e localização da edificação; 

planta de layout dos ambientes; registro de pontos elétricos e hidráulicos; especificações de pisos 

e tetos; elevações e cortes esquemáticos. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

As aulas à distância serão realizadas em vídeo aulas, material disponível no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA), atividades de apoio para exploração e enriquecimento do conteúdo 

trabalhado, fóruns de discussão, atividades de sistematização, avaliações e laboratórios práticos 

virtuais. 



 
 

RECURSOS DIDÁTICOS 

Livro didático; 

Vídeo aula; 

Fóruns; 

Estudos Dirigidos (Estudo de caso); 

Experimentos em laboratório virtual; 

Biblioteca virtual; 

Atividades em campo. 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 
A distribuição dos 100 pontos acontecerá da seguinte forma durante o período de oferta da disciplina: 

      Fórum de Discussão Avaliativo: 10% 
 

      Estudo Dirigido:10% 
 

      Avaliação Parcial I: 15% 

 .  Avaliaçao Parcial II: 15% 
 

      Avaliação Final: 50% 

 
Caso o aluno não alcance no mínimo 60% da pontuação distribuída, haverá a Avaliação 

Suplementar com as seguintes características: 

      Todo o conteúdo da disciplina. 
 

      Valor: 100 pontos 
 

      Pré-requisito: Resultado Final >= 20 e <60 
 

      Regra: (Resultado Final + Nota Prova Suplementar) / 2 
 

      Média final para Aprovação: >= 60 pontos 
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